
Empreendedorismo 
feminino na gastronomia
Com oficinas e palestras, iniciativa tem objetivo de capacitar mulheres negras

DIVULGAÇÃO

Ao todo, serão quatro 
aulas ministradas pela 

fundadora da instituição, 
Nilcemar Nogueira

E
m comemoração ao 
mês das mulheres, o 
Museu do Samba vai 
realizar uma série de 

oficinas gratuitas voltadas 
para o empreendedorismo fe-
minino na gastronomia. Bati-
zado de ‘As Yabás do Samba’, 
o projeto tem como objetivo 
capacitar mulheres negras 
na área. As inscrições para 
as aulas estão abertas até o 
dia 20 de março. O primeiro 
encontro acontece no dia 30, 
na sede da entidade, na Man-
gueira, Zona Norte do Rio.

Ao todo, serão quatro au-
las ministradas pela funda-
dora da instituição, Nilcemar 
Nogueira, com temáticas vol-
tadas para a gestão de negó-

cios culturais; planejamento 
e custos operacionais; em-
preendedorismo; segurança 
alimentar e geração de renda. 
As oficinas vão contar, tam-
bém, com palestras de nu-
tricionistas especializadas 
em produção de alimentos e 
empreendedoras como Dida 
Nascimento, proprietária do 
Dida Bar, especializado em 
culinária africana, na Praça 
da Bandeira.

Neta de Dona Zica e Carto-
la, Nilcemar revelou ao DIA, 
a origem da ideia do proje-
to. “Meus avós eram artistas 
em suas qualidades de pro-
fissão, mas, apesar disso, eles 
não tinham conhecimento 
suficiente para gerenciar seus 

negócios. O restaurante Zi-
Cartola é um exemplo disso. 
Foi um marco histórico cultu-
ral para a cidade, onde tinha 
o melhor da comida e da mú-
sica, mas durou apenas dois 
anos por não saberem gerir 
negócios”, comentou.

Além das aulas, o projeto 
também vai produzir um li-
vro com 20 receitas biográfi-
cas das participantes. Segun-
do Nilcemar, a ideia é não só 
colocar o modo de preparo de 
cada alimento, mas também 
contar um pouco das histórias 
de cada uma. “Nosso objetivo 
é não só levar conhecimen-
to para que elas possam em-
preender, mas também dar 
visibilidade aos negócios de-

las. O livro vai ser uma espécie 
de catálogo para recomendar 
uma Yabá para fazer um ban-
quete na sua casa”, reforçou 
Nilcemar, que é ex-secretária 
municipal de Cultura.

As oficinas são voltadas, 
preferencialmente, para mu-
lheres que já oferecem servi-
ços de gastronomia ligados 
ao samba. Os encontros vão 
até 20 de abril, sempre aos sá-
bados, das 10h às 16h, na Rua 
Visconde de Niterói 1296, 
Mangueira. Para se inscrever, 
é necessário preencher um 
formulário: https://encurta-
dor.com.br/qwLTV
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Gabriela Payne Zerbini

Fale conosco: odia@reclamaradianta.com.br 
WhatsApp: (21)993289328

Desistência de locação 
por temporada

Aluguei um apartamento para aproveitar o feriadão 
de Páscoa, no entanto, devido a um imprevisto, acabei 
cancelando o contrato de aluguel. Entretanto, o 
locatário não quer devolver o valor já pago, pois alega 
que eu cancelei após o período de desistência que 
estava no contrato. O que devo fazer? 
(Igor Vicente - Inhaúma)

S
egundo a advogada 
Gabriela Payne Zerbi-
ni, em primeiro lugar 
é preciso observar o 

que estabelece no contrato 
assinado e se este contrato res-
peita o princípio da boa-fé e 
razoabilidade, pois se constar 
no contrato a previsão de re-
tenção total do valor locatício 
em caso de desistência do lo-
catário, pode-se dizer que ele 
é abusivo. “Verifique qual foi 
a multa estipulada para casos 
de rescisão e quanto você já 
pagou pela locação em rela-
ção ao valor total negociado. É 
comum que nesse tipo de con-
trato por temporada seja esti-
pulada multa correspondente 
ao valor pago a título de sinal 
(reserva), ou um valor pré-es-
tabelecido a título de multa, 
inclusive escalonada, consi-
derando a época da rescisão, 
justamente para compensar 
o locador pela desistência”, 
explica. 

É preciso observar qual foi o 
percentual pago e, caso tenha 
sido efetuado o pagamento 
integral, negocie a devolução 
de parte do valor consideran-
do que ainda há tempo hábil 

RECLAMAR ADIANTA

para o locador conseguir 
outro inquilino para o pe-
ríodo, tendo em vista que 
você o avisou com bastante 
antecedência. 

Se você entender que o 
valor retido tenha sido abu-
sivo, procure um advogado 
especialista para analisar 
o seu contrato e verificar a 
viabilidade de requerer a 
devolução de parte da refe-
rida quantia.

Agir com base na lei e nos 
princípios éticos é funda-
mental para proteger seus 
interesses como locatário, 
salienta o advogado Átila 
Nunes do serviço www.re-
clamaradianta.com.br.

Reportagem do estagiário João Pedro 
Bellizzi, sob supervisão de Raphael Perucci
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